


á algum tempo, o mês de Outubro transformou-se interna-

Hcionalmente em sinônimo de mobilização popular e luta 
contra o câncer de mama. A realização do Outubro Rosa 

em todo o mundo é um dos maiores exemplos de como ações apa-
rentemente isoladas podem ser transformadoras. Influenciam de 
forma determinante o desenvolvimento e implantação de políticas 
públicas de prevenção e tratamento da doença. 

   Da mesma forma, foi esta capacidade de união, de luta incansável 
por um objetivo comum, que fez com que o movimento sindical 
bancário alcançasse tantos avanços  para a categoria.

   Em 2017, nosso outubro está sendo diferente. Devido à assinatura 
do  acordo de dois anos, não estamos ansiosos, nem aguardando a 
assinatura da novo convenção. Aparentemente, estamos com 
direitos e aumento real garantidos. 

   Mas o acordo vale dois anos. Isto é, até 2018. Vamos esperar se-
tembro chegar, para defender o que patrões, governo e congresso 
já estão nos tirando?  

   Ou você já está conformado que daqui um ano assinaremos uma 
CCT influenciada pela reforma trabalhista?   

   A história do Outubro Rosa remonta à última década do século 
20, quando o laços cor-de-rosa foram distribuídos a participantes 
da primeira Corrida pela Cura, realizada em Nova York, em 1990. A 
sensibilização da população começou com a distribuição individual 
de pequenos laços rosa. Hoje, o cor-de-rosa ilumina monumentos, 
prédios públicos, pontes, teatros, etc.

   E então, vamos participar da distribuição de laços e fazer com que 
a nossa luta sensibilize o maior número de trabalhadores possível!

   Afinal 1+1=2; 2+2=4; 4+4=8 e assim por diante. 
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